








À nossa quermesse 


à quermesse iniciada pelos amigos 
da Luta, continua encontrendo acei- 
tação por parte dos símpáticos da 
nossa causa. 

Foram-nos enviados mais os seguin- 
tes ob ectos : ” 


Clemente Dulinskf, 2 garrafas de 
vinho Adriano e um cofre de barro; 
senhora Janson, uma bonita touca 
pera criança; senhorita Maurilia, 4 


doceira de vidro e outra finisstma . 


com tampa e alça de metal branco; 
O. Geyer, 1 cartão postal; Agenor N. 
Menezes. «Tristezas a belra mar» (1 
vol), de P. Chagas; Maten Carreta, 55 
folhetos de b'storintas, «Rimas», de 
Francisco Petrarcha (1 vol.), «Prosas 
e poesias», de Silvio Pellico (1 vol) e 
«Lá arte de cosinha» (1 vul); Adão 
Michalski, 1 par de abotoaduras; d. 
Helena Rrsa, duas bonitas chicaras; 
d. Mathilde Trussardi, 3 tijellas e 1 
fino copo; Jorey Segli, 12 pacotes com 
folhetos de propaganda; Mario da Cu- 
nha Rey Gil, s bDellissimos cartões 
portaes; d. Anna P, dos Santos, um 
chic porta-cartões de croché; d. Anna 
Belt, um lindo guardanapo; Manuel 
Ordorás Filho, 1 lata de azeitonas. 


A quermesse realizar-se-á nos dias 
14 e 45 de dezembro, nc Salão 1º de 
Maio, nos Navegantes. 

Oportunamente será publicado o pro- 
grama, 


Ficam encarregados de receber da- 
divas os seguintes camaradas: 

Adão Michalskí, Andradas 64; Augus- 
to Srhimmelfenníng, Caminho Novo; 
Paulino de Oliveira, rua Dr. Timóteo 
n.2; Cecilio Dinorá, rua Igreja, 95 B; 
Guilherme Bluscke, rua General Neto 
u' 1; João Piis, G. Caldwell. 


PARTIDO OPERARIO 


Lemos algures, numa gazeta 
qualquer dest» capital, cojitar-se 
da organisação do partido opera- 








“rio no Estado. 


O que será esse parti'o pôde- 
mos prever com segurança pelo 
que vislumbramos atraves das 
linhas da notici sinha do jornal 
burgues. 

Um prt do operario que viesse 

dr em perigo as sacratissimas 
instituições à sombra das quaes 
vive um enxame de parasitas su- 
perfluos, certo não mereceria umas 
tão doces palavrinhas de anima- 
ção dum + rnalista dalto bordo, 
afeito ás lutas em defesa da ordem 
social contr os maltrapilhos per- 
riciosos cue perigosos se tornam 
quando se erguem nalgum gesto 
reivindicador de seus direitos. 

Um partido, associação, grupo 
ou que melhor ncme queiram dar, 
que, com o iutuito sincero e con- 
sciente de trabalhar para ue o 


operario pertilhe do direito á vida 
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plena. ponh--se em via de orga- 
nização neste pais, conta certo 
com a animosidade dos aburgue- 
sados plumitivos. cujo ofício uni- 
co consiste em defender os privi- 
lejios sem os quais, a sua sub- 


sistencia seria um rroblema a 
resolver. 
E" por isso que, ao lermos os 


periodos que nos davam a noticia 
da organização do partido opera- 
rio, avaliamos, mediatamente o 
que poderá ele ser, se como outras 
tentativas já feit:s não passar do 
classico apelo, que fe'izmente tem 
ficado sem eco. 

Os partidos operarios que se 
tem organizado em toda parte, sob 
“a“nfluéncia dos socialistas paria- 
mentares, só tem sido um empe- 
cilho à evolução operaria e um 
ótimo instrumento nas mãos ca 
burguesia para conter e reprimir 
as veleidades que têm os proleta- 
rios de sonhadas melhorias nessa 
sociedade para a qual dão toda a 
sua eneriia e toda a sua vida para 
depois se ir morrer tristemente 
num miseravel catre d'hospital ou 
na escuridão dum porão asfisiante. 

O parlamentarismo socialista, 
todo o mundo o sabe, só tem ser- 
vido para escada de ambiciosos 
que pretendem galgar atraentes 
cumiadas que lhes são vedadas 
pelas condicões em que a injusta 
sociedade - ctual, os colocou e pa- 
ra os trabalhadores, tem-lhes fe to 
conservar na atitude pass va dos 
que abdicam sua vontade, espe- 
rando pelas ilusorias promessas 
das reformas legais que lhes v'rão 
minorar os males. 

Hajam vistaso que se passa ac 
tualmente na França com o mi- 
nisterio operari oe um partido so- 
cialista arejimentado. Nunca o 
proletariado francês viu tão lonje 
a realização de suas aspirações e 
tão mal baratados seus direitos e 
liberdade: como sob a ação socia- 
lista, nem jamais teve a burgue- 
sia melhores defensores. 

Verdadeiros fuzilamentos, como 
o ultimo de Narbona, persegui- 
ções as mais ferozes, são feitas 
aos trabalhadores, que desiludidos, 
ajem independentemente dos par- 
tidos politi os operarios que cada 
dia mais se aburgues:m. 

Os sindicalistas franzeses são 
terrivelmente perseguidos pela ca- 
inçelha dos Clem anceauz-Briand- 
Viviani, e considerados como pe- 
rigosos a ORDEM, à esa mesme 
ordem que os socialistas tantas 
vezes outrora qualificaram con so- 
beja razão de DESORDEM. 

Já um deputado socialista it lia- 
no declarou tacitamente aprovar a 
intervenção violenta da força pu- 
blica nas greves, «por haver ele- 
mentos perniciosos que, promo- 
vendo disturbios, podem prejudi- 
car até os operarios». Esses 
elementos pern ciosos, é claro so- 
mos nós, anarquistas, que de ha 


muito, analizando e comprenden- 
do a nulidade das lutas parlamen- 
tares, combatemo-los em todos os 
sentidos e fazemos propazanda 
com toda nerjia da nossa ativida- 
de, da ação directa, o unico meio 
de conseguirmos levar um diaa 
burguesia a abrir mão da su? ra- 
pinajem. 

As lides parlamentares. a vida 
de condecendencias e intrigas a 
que s'o atirados os políticos so- 
cialistas, toraa-os cumplices de 
todas as bandalheiras forjadas nos 
parlamentos, onde muitas vezes, 
com o engôdo, são votadas refor- 
minhas operarias, com o voto de 
dersdos reconhecidamente hos- 
tis 4 nossa causa emancip-dora. 

Já na Alemanha, ainda ha pou- 
co, quando se falou. da probabili- 
dade de uma guerra com a França, 
o chefe socirlista Bebel, recusou 
á delegação do operariado francez, 
a solidariedade do seua partido 
para impedir aquele conflito, O 
chefe do socialismo alemão, ape- 
sar do celebre ape'o de Marx 
« aos operarios de todo mundo,» 
receiou perder os votos dos fana- 
ticos ratiotas e prefeuri renegar 
os seus, principios de internacio- 
nalista anti-guerreiro. 

Não se iludem pois os proleta- 
rios do Rio Grande do Sul; o 
projetado partido operario não 
passará dum novo meio de que 
se costuma servir a burguesia 
para deter a onda concientemente 
revolucionaria do operariado con- 
temporaneo. 

Não se ionora tão pouco que 
os aventureiros politicos naufra- 
gos das tentativas de penetrrção á 
cidadela burguesa procuram ser- 
vir-se dos trabalhadores para locu- 
pletarem-se na mesa dos parla- 
mentos. 

A conciente organização, a ação 
dircta, sim, será o unico caminho 
a seguir para a e ranicipação dos 
trabalhdores que ha de ser obra 
dos proprios trabalhadores. 

Cecilio Dinorá. 








Votar é crime 


Os eleitores são os verdadeiros 
cumplices da iniustiça geral, posto 
que os seus votos a consagrem 
em vez de atenua-la. Acaso aca- 
bo de ferir mais de um» esperan- 
ça, albergada por algum embrião 
de futuro pei da doce patr a bur- 
guesa. Póde ser que este conato 
de suspeito seja completamente 
infundado. De qualquer modo os 
candidatos apresentados, podem 
desde já ir descontando o meu 
nome da lista do seus votantes... 

Paúl Adam. 
TITITTIII TIE TI TITS TIE TTT 

Sempre os politicos, os de cima, 
os que são poder ou que aspiram à 
sê-lo, afogam em sangue os genero- 
sos sacrifícios dos filhos do povo. — 
Josk (GaRIBALDI. 


À FARÇA ELEITORAL 


( Aproveitando ideas de outros) je; 

Aprossima-se o dia da grande bio 
ça politica. Faltam apenas 2 dias..> 

Todos os chupa tetas da sociedade 
tocaram a reunir, chamando à com- 
parsaria a aplaudir os comediantes 
que disputam o mando do grande re- 
banho social como os chacais dispa- 
tam a presa, 

Todos os chefes escitam as suas 
hostes para o dia desejado. Pena é 
que o intitulado socialista, depois de 
ter gasto infrutiferamente o seu tempo 
fazendo em publico, no meio do pros 
letariado, a apolojia do sistema elei- 
toral é o assalto aos lugares de re- 
presentação, como meio de debelar 
todos os males que aflijem o opera- 
riado, abandone a arena. E' mesmo 
de ter-se pena quando se vê nele 
tão boas disposições para fazer a 
felicidade... dos povos, sugando & 
seiva proletaria nas gordas tetas do 
estado !... Mas a ocasião não é pro- 
picia, a teta que neste momento se 
disputa é demasiadamente gorda para 
quem não tem por si sinão um resu- 
midissimo numero de carneiros. 

Isto sabe-o perfeitamente o pre- 
tenso chefe, assim como sabe tambem 
que para colar algum lugar publico 
ou de representação, não será por 
intermedio da classe operaria, e, sim, 
dado pela propria burguesia a quem 
os socialistas em nada pódem inco- 
modar, e de quem uma vez no poder, 
são os melhores aliados. 

E”, pois, sabendo disto que o chefete 
acima bate em retirada, o que faz 
mesmo mais por politica do que por 
outra coisa, afim de não acarretar no 
futuro com a malquerença do ven- 
cedor. 

Os socialistas com o fim de gran- 
jear simpatias costumam falar em 
acção directa, em emancipação social, 
e entretanto, praticamente, já tem 
demonstrado que são tão ou mais 
autoritarios que os burgueses, notan- 
do-se que o assalto ao poder pelos 
socialistas em nada melhora a sorte 
dos productores de todo o bem social. 

Dizemos isto apoiados em fatos, 
em documentos historicos. Vejamos 
os factos : 

Na Alemanha subiram muitos desses 
socialistas, assim como tabem na Ita- 
lia, na Anstria, e na França; na Fran- 
ça chegaram até a ministros, um de- 
grau menos do que o do mando su- 
premo. 

O que acontece?... E o que é 
que aconteceu? E' que os povos, 0s 
trabalhadores continúam na mesma; 
não sentiram ainda a menor dife- 
rença!... 

E os capitalistas? Estes, conti- 
nuam como sempre, fazendo bôas di- 
jestões !.- 


O"! é que o poder deve ser total,. 


para decretar a trnsformação social, 
dizem os socialistas. 

Sim, deve ser total para gosarem 
melhor ... 
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nim Vo ANÃO são eles de melhor condição 
Emo que os outros partidos. 


Sempre sucedeu o mesmo uma vez 
—. poler em suas mãos: desvanece- 
Se-lhes o ideal, se é que o teem, eo 
faz-lhes 
ver praticamente que O QUE SE PRE- 
DICA NA OPUSIÇÃO NÃO PODE REALIZAR- 

SE NO PODER. 

Isto é um facto sociolojico inegavel. 

Opormo-nos ás tropelias governa- 
mentais ... — soem dizer — O"! gran- 
de falsidade, pois niguem ignora que 
as oposições são necessarias para dar 
força e brilho aos governantes; que 
tendo, como sempre tem, uma res- 
peitavel maioria, burlam-se dos si- 
mulados ataques dos oposicionistas; 
e em ultimo caso faz-se como na 
França, atira se-lhes um osso para 
que roam; e roem e calam. Os obrei- 
ros, o povo, é-lhes facultado tão 
somente presensiar o banquete que 
celebram seus senhores eleitos, 

Não ha niguem que seriamente 
creia nas eleições; só mesmo os po- 
liticos de todos os matizes é que se 
poderão basear na farça eleitoral, 
repudiada por todos os homens sin- 
ceros. 

O ideal que aspira a anulação de 
todo o poder, porque é fonte de con- 
tinuas tiranias, não pode com razão 
fazer o jogo dos partidos autoritarios, 
seja ele federalista, democrata, repu- 
blicano ou mesmo socialista. Esse 
ideal só deve combater, por todos os 
meios que as circunstancias aconse- 
lham mais producentes, sempre tóra 
da orbita governamental, contraria- 
mente ao que seja politica e auto- 
ridade. 

Apoderar-se do poder, como dizem 
os socialistas, para proclamar a emau- 
cipipação humana !... 

Sarcasmo indigno !... 

Abandone o povo trbahlador, se se 
quiser emancipar algum dia, toda 
politica, todo governamentalismo, e 
a todos quantos pretendem medrar à 
sua custa com futeis pretestos. 

Contra a farça eleitoral que se pre- 
para, o nosso mais solene despreso, a 
nossa campanha franca e conciente- 
mente anti-eleitoral, 

E no dia aprasado para autorizar 
fulano que tem de encarregar-se de 
por-nos o jugo, não concorramos aos 
comicios eleitorais, pois isto é abdi- 
car da nossa integridade como ho- 
mens, como tambem da nossa liber- 
dade, fazendo-lhe assim mais facil a 
nossa sujeição. 

Façamos, pois, activa propaganda 
seja pela imprensa, seja com reuniões 
contra todo autoritarismo que é feito 
em nome do povo, nós, que dele so- 
mos parte ativa e conciente. 

E contra o falso numero dos que 
clamam pelo jugo ou escravidão, con- 
signemos o numero verdadeiro dos que 
são dignos de ser emancipados, de 
quantos, se mostram rebeldes a qual- 
quer tirania. 

E contando-nog em cada ano, aumen- 
tando cada vez mais nossas hostes, 
de acordo com a lei natural do pro- 
gresso, chegará o numero dos anti- 
eleitores e anti-autoritarios a anular 
moralmente as odiosas farças parla- 
mentares 6 politicas, que se resu- 
“mêm numa só palavra —AUTORITARISMO. 

Desfeito o encanto que os incon- 
ci entes ainda sofrem, o desabamento 
pa prepotencia será fatal, incontesta- 
vel. 


Si podenos fazer valer com toda 
a verdade a cifra dos votantes, para 
demonstrar que só uma infima parte 
da sociedade é a que delega seu di- 
reito para que se perpetíe o actual 
estado de cousas, gerador dos males 
que nos embrutece e oprime, nem por 
isso, devemos aceitar a quantidade 
restante como demonstração da ma- 
ioria protestadora. 

Não: devemos escluir os indife- 
rentes, porque a força toda do atual 
estado social não se apoia nos inte- 
ressados em oprimir-nos, nem nos 
que vivem crentes em toda sorte de 
superstições ou fanatismos políticos, 
nem nos que esercem a grande com- 
parsaria social; todo poder, apoia-se 
na grande massa dos indiferentes, 
que é a massa ignorante, que aceita 
o atual sistema, porque não alcança 
a concepção de saber nem o que foi, 
nem prevé o que será. 

Sejam revolucionarias ou reaciona- 
rias as individualidades ativas, pro- 
dusam ou não choques, elas são a 
vida e o progresso humano :. púde 
perder batalhas a liberdadéMMas* 
um dia ou outro sai triunfante, avan- 
cando sempre. 

Mas contra a massa indiferente, 
ignorante, estanca tudo, porque é o 
quietismo, a morte. 

E consequentemente, como a liber- 
dade e a emancipação humana não 
podem realizar-se sem o nosso fer- 
vente amor a ela, e por meio de um 
trabalho constante, oponhamos à vio- 
lencia opressora de todos os autori- 
tarios que a formam, a nossa força, 
cuj+ modalidade toma o nome de re- 
sistencia, constituida ela, por quan- 
tos não querem e rejeitam o autori- 
tarismo. Escitemos os indiferentes a 
formar de um ou outro lado, afim de 
saber a verdadeira importancia dos 
contrarios. 

Por emquanto lancemos o nosso 
protesto à sociedade, para que se re- 
vista da força que representa, fator 
que ha de pesar na marcha porque 
é força ativa. Façamos todos boa 
propaganda anti-eleitoral para desva- 
necer toda a preocupação politica. e 
demonstremos aus trabalhadores de 
boa fé que fazem parte dos partidos 
politicos, sejam eles federalistas, de- 
mocratas, republicanos ou socialistas, 
que não é possivel a verdadeira eman- 
cipação humana em quanto subsista 
um atomo de autoridade, e, que seu 
posto é nas fileiras dos Hiper anos 


, 1 
O que é à vida? 
++ 

A vida é o mal. A espressão ultima 
da vida terrestre é a vida humana, e 
a vida dos homens cifra-se numa bata- 
lha inesoravel de apetites, naum tumul 
to desordenado de egoismos, que s» 
entrechozam, rasgam, dilaceram. 

O Progresso, marca-o a distancia 
que vai do salto do tigre, que é de dez 
metros, ao curso da bala, que 6 de 20 
quilometros. A fera a dez passos per- 
tuba-nos. O homem a quatro leguas 
enche-nos de terror. O homem é a fe- 
ra dilatada. 

Nunca os abismos das ondas pari- 
ram monstro equivalente ao navio de 
guerra, com as escamas de aço, os in- 
testinos de bronze, o olhar de relám- 
pagos, e as bocas hiantes, pavorosas, 
sujindo metralha, mastigando labare- 
das, vomitando morte. 






























































A pata preistorica do atlantogauro 
esmagava o rochedo. As dinamites do 
quimico estoiram montanhas, como 
nozes. Si a presa do mastodonte .esca- 
vava um cedro, o canhão Krupp reben- 
ta baiuartes e trincheiras. Uma vibora 
envenena um homem. mas um homem 
sozinho, arrasa uma capital. 

Os grandes monstros não chegam 
verdadeiramente na epoca secandaria; 
aparecem na ultima, com o homem. 

Av pé dum Napoleão, um megalo- 
sauro é uma formiga. Os lobos da ve- 
lha Eurcpa trucidam algumas duzias 
de vi«ndantes, emquanto milhões e mi - 
lhões de miseraveis caem de fome e 
de abandono. sacrificados á soberba 
dos principes, a mentira dos padres e 
à guia devoradora da burguesia cristã 
e democratica. U matadoiro é a fór- 
ma crua da socielade eu que vivemos. 
Uns nacem para reis, outros pera ver- 
dugvs. Uns jantam, vutros sao janta- 
dus. Ha creaturas lobregas, vestidas 
Je tapos, minando montes, e creatu- 
ras esplendidas, cobertas d'oiro e ve- 
luds, radiando av sol, No cofre do ban- 
queiro dormem pobrezas metalizadas. 

“Ha homens gue ceiam numa noite um 
bairro lúuebre de mendigos. Enfeitam 
gargantas de cortesãs rosarios d'es- 
meraldas e diamantes, bem mais gi- 
n.siros e lutuosos que rosarios de 
crauess ao peito de selvajens. 

Vivem quaurupedes em estribarias 
de marmyre e agunizam párias em al- 
lurjas infectas, roidos Je vermes. A 
latrina de Vanaerbilt custou alueoias 
de imiseraveis. &,vistu us palacius de- 
Vurarein pocligas, lou, qo bouievard 
grandioso FPeCllamn Uus quartes, um 
CaCere euina iorca, OU deus miinão não 
dijere sem a guiluoLina de seuti- 
ucia. Os uomens repaltem o globo, 
como Os abuires v carucirs. Maior abu- 
Lie, malve quinnão. Homens que tôm 
imperios « homens que nao têm sus. 

US pés MimOSsos úus princesas desli- 
Saiu JUsSCmus d'ouo por aliumbras e us 
pés vugaDuudos Calvam, sanguando, 
rucuedos [iPeus € mMatagais. sSebem 
cua. pague alguus cavalos ds spo, 
usam aneis ue Driluanies alguus cães 
de regaço, C agumas Creaturas, pur 
faila uumua codes, acenuem sogarei. 
ros para mocrer. Bemdito o vesido de 
Carbvuo Que esala pas e esquecimon- 
LO. Guerras, OJMOs, Criihco, tiramias, 
uecaromucs, desastres, iniguidade, dei- 
Xolh-la tudiferente é INCOBsCiCue, Co- 
mo 6 rochedo imovel, buindo-lhc a aza 
duma vespa. U clamor atrvador de to- 
das as augustias nãv arranca um ai 
da imcasidado inesOravel, 

a aurora surri com u mesmo esplen- 


ço infantil, « as neras gulosas não- 
distinguem a podridão de Luçusta da 
psdriuão d> Joanna dAarc. Regem 
vorjeis com uv sangue de Iscariotes ou 
o sangue de Cristo e os lirius inocen- 
tes (estranha inocencia!) dessbrocham 
egualmente caudidus e nevados. 


Guerra Junqueiro 
ESSES, SE Sn) rA rádios É 
Carlos Marx e à pulicica 
CARLOS VARX, G proposito do famo. 
so programa de Go:ha, formu- 
lado para construir o edificio 
dauniversidade socialista alemã 
Este é um compromisso com o 
socialismo de estado, com a uto- 
pia Lassaliana, utilizada por Bis- 
mark; é o repud:o ao socialismo 
revo ucionaro, é us engodo. 
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Propaganda ás mulheres 


As proletarias de hoje sofrem 
as consequencias do mal estar so- 
cial com tinta ou mais intensida- 
de que os homens. mas nada fa- 
zem pela obra de sua emancipa- 
ção. Verdade, é, que para re: e- 
diar scus males, iá n50 se ajoe- 
lham implorando à divindade, e 
que conhecem que o trabalho sub- 
metido hoje á esploração capita- 
list, nio é o chamado a propor- 
cionar-lhes o bem estar desejado; 
entretanto, geralmente falando, 
desconhecem as cous s de onde 
provem esse mão estar «e os meios 
conducente. a melhorar a sua si- 
tua :ão. 

Vós, homens, companheiros, sois 
os que tende> o dever de fazer 
comprender à mulher a moção do 
bem, do justo as verdades que os 
nossos deais encerram. Invitai 
ás vossas companheiras, -s vossas 
irmãs, ás vossas filhas, a que assis- 
t m ás reuniões operarias, ás nos 
sas -conferencias, donde podem 
instruir-se e daí coop:rar á esten- 
são da nossa propa anda. 

A muitas falta-lhes o tempo para 
ler nossos escrito», mas, vós po- 
deis convence-las com a palavra. 

A atividade para conquistar a 
mulher à vida dos novos ideais 
impõe-se, companheiros, que as 
m .lheres se emancipem intelectu- 
al rente, e, nesta grande luta que 
susteatamos, que se coloquem á 
altura dos homens e que os ho- 
mens se tornem gigantes! 

A lutar todos peta completa feli- 
cidase humana. Sim, lutemos até 
que outro sól ilumine o mundo. 


Mari.pe MagrassI 


FACTOS E COMENTARIOS 


ECOS DAS OFICINAS 

Em o nusso ultimo numero, na sec- 
ção Ecos DAS OFICINAS, relerimo-nos à 
um sr. contramestre da secção. de 
aprestos da Fabrica de Tessidos e 
que tem por costume perseguir as 
operarias com propostas amorosas. 

Dissemos então que a operaria Alice 
Perôa, era uma das victimas, segun- 
do informações esactas que colhemos 
a respeito. 

Esta operaria, porém, veiu à nos- 
sa redação, desmentir a nossa asser- 
ção e ao mesino tempo tesseu um tor- 
midavel engrossamento av aludido 
contramestre. 

Que lhe taça bom proveito... 


CONVITE 
Do «Club 2 de Fevereiro» recebe- 
mos atencioso convite, que agrade- 


cemos, para o convescute levado a 
eteito no dia lo do corrsnte. 


TRANSCRIÇÃO 
O Popular, periódico que se publica 
em Santa Maria, em sua edição de 
10 do corrente, reproduziu o mani- 
festo aos tipografos de Porto Alegre, 
publicado em onoss o ultimo numero. 


E ad 
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ARTA AO ZÉ POVO 


Carissimo Zé Povo 

Saude. 

Vi aficsados ás paredes e nos 
mitorios papeis brancos e verdes. 
Li periodicos e diarios; ouvi os 
oradores do pão e do queijo nas 
ruas e praças, semelhantes aos 
charlatães vendedores de especifi- 
cos e pasta para ca'os, chamar-te, 
acariciar-te e mostrar-te em troc* 
de prometimentos o teu dever; 
aconselham-te demonstram-te ou 
querem demonstrar-te que a p na- 
cea que usa-tes até agora com re- 
sultados negativos — O VOTO 
— não é a droga que com ra- 
zão abandonastes por inutil e 
até prejudicial; querem provar-te 
que a droga não é má e sim.os 
enfermeiros ihutcis que serviram 
nessa operação; mas que si utili. 
zas dos novos que chegarem ao 
campo «co charlatanismo eleitos 
ral, dentro de pouco tempo serás 
o homem mais feliz e respeitado 
nos mundos esistentes e por esis- 
tirem. Estás rodeado por uma 
falanje de ladrões, um enxame de 
ilustres ambiciosos, de aiiotas, de 
canalhas, de magnani.nos arnezes 
da reação e do obscurantismo que 
te humilham para roubar-te, com 
tua inconciencia, um voto que lhes 
sirva e lhes dê o direito de prose- 
guir defendendo os teus DIREITOS; 
com o descaramento das prostitu- 
tas, chegam a oferecer-te empre- 
gos, que não ganharás, abusando 
datua miseria em troca do teu 
voto. Emquanto pcr toda a parte 
os intermediarios te escitem com 
mil prometimentos a votar, eu te 
douum conselho NÃO VOTES, 
e, chamo a tua atenção para que 
repares em toda essa gente sem 
conciencia e sem pudor; repara 
na pomposidade de suas palavras 
retumbantes, escit ndo-te aos co- 
micios para que deposites na urr 
na um papel que é a abdicação 
de todos os teus direitos; repara 
neles, que sendo sempre teus 
maiores inimigos, como é possi- 
vel, pergunto-te, que sem um lu- 
cro qualquer, tornem-se da noi- 
te para o dia em purificalores de 
imoralidades, em protetores de 
desvalidos, em defensores acerri- 
mos (pura charla) de teus direi- 
tos até hoje conspurcados? e ba- 
seando-me, no antigo ditado — 
quando a esmola é grande o po- 
bre se assusta — volto a dizer-te: 
NÃO VOTES. E digo-te: Na- 
da de tudo que esiste é teu, em- 
quanto tudo é fruto do teu suor; 
aqueles que hoje pedem o teu ve: 
to são os que nada pruuzindo 
vivem cercados dc todas as como- 
didades, e, sabendo isto ;como é 





posisivel que se transformem em 
teus defensores? gCrês isto possi- 
vel? Não, certamente. Pois bem 
deserta das urnas NÃO VOTES. 


.. 

Outros ha que saindo de tuas 
fileiras e talvez em boa fé, o que 
duvido, dizem que pela acção le- 
jislativa algo se póde obter antes 
do triunfo final de tuas aspiro- 
ções; pódes responder-lhes que se 
algo se pode obter, não seri por 
esse meio, e sim pela acção popu- 
lr; e, se ainda persistirem ne- 
gando-te as tuas asseverações, po- 
des tambem convencer-te que te 
engan:m ainda; chama-lhes então 
de mentirosos e embusteiros, e es- 
frega-lhes nas ventas os esem- 
plos dos mandatarios do poder 
de todos os paises e de todos os 
partidos. pa 

Por esta razão finalizo aconse- 
lhado-te a abstenção ás urnas — 
a greve de eleitores. 

NÃO VOTES. 

Lasgr-Tario. 


A RELUÃO 


As relijiões surjiram do temor do 
superhumano. 

Difundiram-se pela senda amplis- 
sima da ignorancia peculiar aos pri- 
meiros homens. 

E por serem as consequencias do 
medo o aviltamento, a submissão e 
a fraqueza, os homens pintavam seus 
deuses como ferrenhos infrijidores 
de castigos. 

Desde tempos imemoriais, no Ejipto, 
onde viveu o povo mais relijioso do 
mundo, segundo o testemunho incon- 
cusso do grande Herodote — o pai 
da historia grega — observa-se isto 
com palpavel nitidez. 

Ammon-Rá — o Jupiter dos deuses 
ejipcianos — levava uma lança, com 
a qual feria terrivelmente os ini- 
migos. 

Ora, os governos necessitam essen- 
cialmente da corrupção vilipendiosa 
do povo, para, assim à vontade, dar 
cargas ás mais despresiveis arbitra- 
riedades. 

Daí a vergonhosa aliança do man- 
do atrabiliario com a relijião — esta 
eterna depressora do caracter do povo. 

Com efeito, a ignobilidade dos eji- 
pcios era tal, que chegavam eles a 
pedir a Ammon-Rá que « conservasse 
a vida de Faraó, que lhe désse pão 
e agua de sobejo e perfumes para 
os seus cabellos». E' o requinte da 
abjecção em um povo composto de 
homens que, conforme OS escribas « só 
possuiam nz dorso para ser garro- 
tasdv DP. 

Abraão, levado pela embiça irre- 
freavel do mando, aliou-se com Jeová, 

Este prometeu-lhe que o faria pai 
ude ma familia tão numerosa como 














as estrelas do céo. Julgavam o seu 
Deus infinitamente bom. Crearam por- 
tanto Satanaz, para, á imitação dos 
persas, terem o genio do bem e o 
genio do mal: Ormuz e Ahríman, o 
Jeová que era impermeavel e incom- 
bustivel, aparecia de quando em 
quando aos reis da Judéa, quer en- 
tre sarças a arder, quer em plena 
chuva cadente, por entre o faiscar 
de relampagos e o ribombo do trovão. 

Essa aliança continuou por muito 
tempo, mercê da ignorancia e dos 
abusões, com manifesta alegria dos 
reis. Um dia, porém, um intruso 
surjiu: Jesus Cristo. Quis entrar na 
sociedade. 

Os judeus se opunham. 

Para conseguir os seus intentos 
recorreu á relijião ejipcia. Dizia-se 
o Messias. Endeosou a pobre mulher 
que o déra á luz. Fe-la a feição da 
Sekhet ejipcia. Tomou-se o Imonthés 
de Mepmhis. Proclamou-se filho de 
Deus. 

Não conseguiu reinar, porque, ain 
da moço, foi crucificado por se ex- 
tralimitar nos seus desejos insacia- 
veis de mandar, 

Enterraram-no após. Magdalena, sua 
amante, conseguiu ronbalio. Daí o 
milagre da resurreição. Envergonha- 
dos por se terem visto privados do 
poder, os seus dicipulos continuaram 
a obra por ele encerada. Não obti- 
veram, desde logo, governo material; 
mas fiseram o papado. Os corvos do 
cristianismo sairam a farejar vitimas, 
espalhando trevas pela superfície do 
mundo conhecido. Nublaram com as 
suas azas negras como a noite a luz 
cintilante da verdade. Pairaram so- 
bre Roma. 

Pepino, o fanatico, em 756, fez a 
celebre “Donátio Pepinii,, conhecida 
na historia por Patrimonio de S, Pe- 
dro e que deu ao papa o poder tem- 
poral. 

Mais tarde, perdeu-o, devido a 
bravura indomita do pensamento ha- 
mano avançado. 

Modernamente o povo francés fez 
Com que esses corvos levantassem 
o vôo. 

Têm, infelizmente, pousado no Bra- 
sil. Esforcemo-nos para espanta- 
los, lembrando-nos, como bem pon- 
derou Eyhanare, ,que os deuses são 
distintos homens divinizados* e que, 
segundo o escritor colombiano, “a fé 
é a virtude dos rebanhos, como a li- 
berdade é a alma dos povos“. 

Alemandre Santos, 


H dE e ps E Ed, 

O nosso prriódico aschas- à 
v nda mos segrintes locais: — 
quiosuus ns. Le Zda pr-ç> da 
Aardega na cmer-xataria 
KOSMOPOLITA MusTIEJO, à rua 
More hai FCloerisno, 














Patria e Internacionalismo 
(ESTUDO FILOSOFICO) 
Do célebre criminalojista e sociolo- 
go A. Hamon. Nesta redação a 200 
réis o volume. 


Congresso anarquista 


Damos em seguida a moção apro- 
vada no Congresso de Amsterdam e 
que versa sobre a organização anar- 
quista. Subsequentemente, a medida 
que o espaço no-lo permita. publicas 
remos as demais moções, bem como 
algumas notícias sobre os debates 
havidos naquele importante Con 
gresso. 

Eis a primeira moção : 

A ORGANIZAÇÃO ANARQUISTA 

Os anarquistas reunidos no cons 
gresso de Amsterdam, 25 a 30 de 
agosto de 1906: 

Considerando que as ideias de 
anarquia e de organização, lonje de 
serem incompativeis, como por vezes 
se tem pretendido, completam-se, es- 
clarecendo-se reciprocamente, pois que 
o principio mesmo da aearquia resi- 
de na livre organização dos produ- 
ctores ; 

Considerando que a acção indivi- 
dual, por mais importante que seja, 
não pode suprir a acção colectiva, 
de movimento concertado; do mesmo 
modo que a acção colectiva não pode 
suprir a falta de iniciativa indivi- 
dual; 

Considerando que a organização 
das forças militantes asseguraria à 
propaganda um novo impulso e não 
deixaria de apressar a penetração na 
classe operária das ideas de federa- 
lismo e revolução ; 

Considerando que a organização 
operária, fundada sobre a identidade 
dos interesses, não esclui uma organi- 
zação fundada sobre a identidade das 
aspirações e das ideas ; 

São de opinião que os camaradas 
de todos os paizes ponham na ordem 
do dia a federação dos grupos já 
fundados. 

A esta moção, que servia de con 
clusão ao relatorio de Amadeu Da- 
nois sobre « o anarquismo e a organi- 
zação», foi adicionada a seguinte 
declaração, apresentada pelo camara- 
da tcheque Vohryzek : 

A federação anarquista é uma 
associação de interesses de indivi- 
duos e de grupos que nnnca poderá 
ter um poder esecutivo em face da 
sociedade atual. 

Tem por fim concreto mudar todas 
as condições morais e económicas, e 
seste sentido sustentar a luta por 
todos os modos sujeridos pela ideia 
anarquica. 

A federação ausrquista é uma or- 
ganização de federações e de indivi- 
duos, onde ninguem pode impor & 
sua vontade e diminuir a iniciativa 
de outrem“. 








A «Terra livre», periódi- 
co libertario, vende-se nes* 
ta redacção a 100 réis o 
esemplar. 

















O sufrajio universal 


Por longos anos, os partidarios da 
democracia (que significa governo do 
povo) sustentaram que o sufrajio 
universal é a fonte lejitima do direito 
e o remédio para todos os males 
sociais. 

Em tendo todos os direitos ao voto, 
dizem eles, o povo mandará ao po- 
der os seus amigos e fará triumfar a 
sua vontade. Se as instituições fun- 
dadas pelos eleitos do povo não fo- 
rem perfeitas, se estes traírem os 
interesses dos seus mandantes, os 
eleitores só a si devem dar a culpa 
e votar melhor para outra vez. 

E até, ajuntam os muis radicais, 
para maior segurança, póde estabele- 
cer-se a revogabilidade do mandato 
e o referendum, isto é, que os eleito- 
res podem sempre destituir o seu 
eleito e nomear outro e que as leis 
feitas pelos deputados só valem depois 
de terem sido aprovadas pelo povo 
por meio do voto directo. 

Mas o sufrajio universal vigorou 
em epocas várias em quasi todos os 
países civis, até sob a fôrma de plebis- 
cito, que é a votação directa de todos 
sobre uma questão determinada; foi 
praticado como conquista do povo in- 
gurjido ou como concessão de vence- 
dores que julgarem util fortificar o seu 
dominio com a aparencia do consenso 
popular, e serviu sempre para sancio- 
nar toda especie de usurpação, res- 
pondeu sempre segundo os desejos de 
quem tinha o poder nas mãos e do 
poder o interrogava. O sufrajio uni- 
versal funciona normalmeute ha muito 
em varios paises; em alguns esiste 
mesmo o referendum; e o povo con- 
tinúa na servidão, e os burgueses, os 
que possuem ou desfrutam as rique- 
zas sociais em detrimento dos traba- 
lhadores, não se acham pior que antes. 

Aos democratas puros e simplez, 
desacreditados, uniram-se os socialis- 
tas que se chamam democraticos, e 
que pretendem tmbem fazer o bem 
de todos mediaute um govêrno do 
povo saido do sufrajio universal. E 
por toda a parte se ajitam para a 
conquista de tal sufrajio. e se esfor- 
cam por atrair os trabalhadores, di- 
zendo-lhes o que é a mais tola e 
grosseira ilusão do mundo: quando 
votardes, mandareis vós. 

Henrique Malatesta 
= SEE Es e o — = 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


POLEMICHE ANARCHICHE 

O nosso camarada da Baitaglia, 
Oreste Ristori, acaba de reunir em 
folheto diversos artigos, que em res- 
posta a dois antagonistas publicou. 

Nesse folheto, em que vêm tambem 
as objeções feitas pelos dois leais 
adversarios que, em linguajem come- 
dida, manifestaram suas duvidas so- 
bre as teorias anarquicas, Oreste Ri- 
stori, em cerrada e coerente argu- 
mentação, destroi, com vantajem, 
uma por uma, as objeções apresen- 
tadas. 

Termina o folheto uma carta dum 
dos polemistas combatentes da anar- 
quia e que para aqui trasladamos 
não só para darmos uma idéa dos 
resultados dessa interessante discus- 
São, como tambem em homenajem à 
lealdade do nosso adversario : 


Brs. do La Battaglia, 

Pensel qre a nossa polemica se esaurisse 
com dois on tres artigactes, de um lado 
como do ostro; estou percebendo, porém. 
gre a po émica va: comprida e o sasunto 
precisa tempo e conhecimento vasto que 
sinto não porsu'r. Deixo puis a ontro mais 
habilitado na cis-ussão. o lugar de combate 
por mim assumido. 

Portanto, é meu dever declarar quo as 
teorias anarquicas — talvez mais do que 
as outras, merecem sw discut das para 
setem compreendidas » que não são tão fa- 
cil combata-les como parece a primeira 
vista. Nes teorias anarqnistas contraria- 
mente a concito primitivo qe delas 
fazia, ha indub'tavelmsct» algo de bm, 
dajusto, o de intestruntivel v>rdade São 
os morsos pre onceitos sociais, que nos 
imprlem dema iadamente, ás vezes, consi- 
d-ra-las, no comjuato, nocivas o injustas. 
Desses precnceitos, se bem que a actual 
discussão não me convertesso ao ansrquismo 
— conregul tes -mbartaçir-me e abadonar 
muitns.consiterando não tar eles fandamen- 
to nenhum na rszão humana. 

Não alearço ainda, de modo preciso, qual 
será a baso da vossa societado fu uta — 
sem chefo e sem leis — isto, porém, não 
me autoriza descriteriosamente qualifical-a 
de utopica. Pede dar se que seja uma so 
ciedado nebu'osa, como tambem ss pode 
dar que da compreensão menos acian- 
tada não possa alcançar com precisão os 
segredos do futuro. Da tida fórma, rapto 
rão co pódo rejoitar a priori qualquer 
idea, qualquer manifestação do pensamento 
humano, por quanto aborda possa pare- 
cer a primeira vista, quanto mais as teo- 
rias anarquicas, que têm um fundamento 
critico surp endento e uma compreensão 
tão natural que seduz mutas nas sua? 
concepções ce reformar a soriedade, 

E' esta, mais Ou menos a imprassão re- 
cebida da discussão. 

É agora meus amigos da La Battaglia 
ra espera, de enfrentar cutro combate so- 
bre idéas, poréu sem a mascara do inco- 
gnito, debat» não menos leala instactiv» 
do presonte, vos sauia cordia'mante 

O v ss» Incognito 


LA UNIVERSIDAD POPULAR 


De Buenos Aires hemos recebido 
a escelente revista supra mescionada. 

No 1 ano de uma ardua asisten- 
cia, o mn. 1 recebido, demonstrou- 
nos de sobejo que na terra aquela, 
onde os modernos párias mais sa- 
bem reivindicar seus direitos a ho- 
mens a "Universidade Popular, vai 
palmo a palmo ga nhando naconcien- 
cia do povo. 

A educação integral que se ad- 
quire na Universidade de que esta 
bela revista é orgam, a profusão que 
fazem do ensino cientifico, nos tran- 
spira claramente o quanto é nobre 
e elevado o fim dos colaboradores 
desta gigantesca obra. 

Para melhor esclarecimento tran- 
gerevemos: 

BASES c PINS 

Sendo. eltanente banaflco peomover adi- 
fasão do ensino cian'ifino no cove, já que 
não é possivel aproveitar O quo na unl- 
versidados oficiais go ensina, consttein-so 
em Buenos Aires uma sesociação dencml- 
nada “Universidade Popular'* com os fins 
segaintes ; 

Difandir de uma manelra prática e elo- 
mentar os conhecimantos de toda as cen- 
cias, con osoclais mele:s, Ísicas, natarais 
e as belas artes, p-ra que a investigsção 
e confirmação dos fenómenos da vida real 
slcance o csrebro do Dovo eo ilumire com 
a verdade. 


a e 


Ponderar ao povo a importancia e utli- 
dado das cie-cias e fazor que comprenda o 
aproveito os fecamtos resultados qne tra- 
zom a sosioisdo om gerat es ques, assi- 
nelam os verdadeiros ;u-vos. as novas oner- 
jias srolais, rolucionam cs problemas pune 
se presentam o amnoram as bóres hums - 
nas, mostrando o fazento-nos amar a be= 
ieza real da matnresa, 

Fazer con qua na Republica Arjentina, 
pais de marsvi'hosa riqueza produtiva. o 
povo adquira um cenhe imento perfeito e 
cientifico das los nalurais que regulam a 
produção, distribnição econsamo da rique 
za. para que com o menor esforço e ilas- 
tado critrio. prssa desinvolver melhor 
Sus cnerj'as o estif:zer suas ma's variades 
e multiplas nre-ssidades. 

Para que o ensino seja vordacdeiramemo 
ben“fico ao povo em sua vida prática o n«» 
conquista do progresso, estará orlenta- 
da em criterios e métodos pos tivos de cb- 
sorvação e esperimentesção, de cuja vie- 
mde sa possmt já tosur 8 de esperiencirs 
de seculos e gerças aos quals s+ tem des- 
coberto as leis que regula» a evolução das 
sociélades aum melhor bem estar. 

Cada n. daravista contem as confºren- 
ciss quo 89 fazem na Univeridade artigos 
orijina's sbro clenciss, resenha sobre Fe- 
vitas e livcos bibliografias, criticos o &- 
mnncia toda obra recebida. 

A correspondescia deve ser dirijida ao 
presíden he dr. Nicanor Sarviento. As ade- 
sões recebem-se na secretaria, Reconquista 
n. 387. 
= E ES Sm ES E 


tadimal! de EMILIO 
Bases do Sindicalismo pugzr, es. 
celente brochura sobre organisação 
operaria. Um volume 200 ràis, nesta 
redação. 














meme: 





A luta parlamentar 


Durante muito tempo, os traba- 
lhadores franceses, a combaterem 
por meios politicos que sempre 
confundiram com o parlamentaris- 
mo. O movimento corporativo 
estava então sobordinado ao mo- 
vimento politico, cujo objetivo era 
a conquista do poder. Hoje, sen- 
do muito mais s-cialistas e revo- 
lucionarios, as organizações obrei- 
ras desinteressam-se da politica 
que consideram como a orijem de 
discordias. Não querendo ser por 
mais tempo a presa dos politicos, 
os socialistas afastam-se da sua 
dominação e querem dedicar-se 
por inteiro á organização livre das 
forças corporativas, e o seu obje 
tivo não é já a conquista. senão 
a supressão do poder. E isto com 
o fim de libertar os trabalhado- 
res de todas as opressões capita- 
| stase governamentais e implan- 
tar uma sociedade de homens 
emancipados de toda a escravidão 
politica e economica, por me'o de 
todas as riquezas sociais e da or- 
&”nização racional do trabalho. 


( Declaração da intanria da Comissão 
do Congresso socialista de Londres 
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Boicote aos produtos Mat- 
tarazzo, de .S, Paulo. 





Movimento operario 
Sind penta Tapugdatido 


Acaba de ser fundado nesta capital 
o Sindicato Tipografico, que vem 
occorrer a uma necessidade inadiavel, 
qual a de tomar efectivas a solida- 
riedade entre a classe dos tipografos 
afim de melhor garantir seus direi- 
tos e pôr um paradeiro a tôrpes es- 
peculações. 

Os estatutos do novo sindicato já 
foram aprovados e reina animação en- 
treos associados para levar avante o 
seu desiderato. 

A Loura, hipoteca a sua solidarieda- 
de aos lutadores da classe tipografica, 


Sindicato des Alfaiates 


Este sindicato inaugurou a sua sede 
á rua Andradas 589, onde todas as 
noites reunem-se os associados. em 
palestra e leitura. 

O sindicato cada dia torna-se mais 
forte, com a adesão de novos elemen- 
tos que vão compreendeudo ser este 
o melhor meio de luta contra as esa- 
jeradas pretenções dos patrõas. 


União Oporacia Internacional 

Sessão de assembléa geral quarta- 
feira, 27 do corrente, às 7 horas da 
noite. 





A LUTA 
+ —+— 
Assinataras 
ADO specss CATE cr Ras ++ 38000 
6 MSeS.....c.... casco sse se 19500 


Toda a correspondenoia deve ser 
dirijida a SrteFaN MicHALSKI, 
rua dos Andradas 64, Porto 
Alegre — Brasil 

Subscrição voluntaria 

Lita da redação, — Nicola Failace, 
18100; Feliciano Vemier, 4800; Um grupo, 
de amigos, 208000; Do grapo de proprgan- 
da ,A Lota* 48090; Caetano Rogito $500: 
Francisco Failace 1$000; Francisco Provi- 
tola 1%; Csetano Arona 1$; Carlo Dal Cer- 
ro 18. Tota 758400. 

Licta Luí; Carcoo — Brrtolo, 9200, 
8.C. da Silva. 8300, Ds lista Psn'ino (zase- 
$600; Aibino. $100; Henrique, 8400; Um re- 
revo toso 18000; Anarquista, 14000; Vargas, 
300% Lisboa, $509; Yenez s, $500º Anónimo, 
3000. Total 58900. 

Lista A Planta: — Zenari A. $8200= A, 
P., 8500: Bussolin, $400: 4. Leousrdi, 810, 


V. Padovani (2), $400; V. B., $300. Total 


28200 

Lista J Nasi — Nasi, 68000: J. Parus- 
sini, 28000: N. Rocco, 58000: J. Tellini: 
58 CO: Pirilio (mer), 18000: N N., 1800 
E. Mugrnagrini. 28000. Totsl, 218000. 

Lista Tocalens — J. d- Troe-lenas, 28: 
Spsrtacr-Pis- cane, 28000: B. Ga s:, 28010; 
Cegi ia, 28000: Amalia, 1800 :: Sciras, 18070; 
Diversus (no café), 8900: Pse arão, 28000: 
Chcica nomo “eio, 18000: A. da Lia, 18000: 
3. 8. N., 28040. Tota!, 168900 

Li ta L. Prestes -- Pro tes, 81000: J. Ma- 
nuel, 8100: J. B.nt s, $100: Odemar, $200. 
Total, $800. 

Lista Maroni — C. Maroni, 28000: A. Ga- 
tento, 18000: E. de Oliveira, 8509: Boa- 
ventura Garcia, 23000 :4. Anel t:, 18000: 
C. Rivire, 18000: Domeneratti G. 18000: 
À. Gsglardi, 18000: E Erderlo, 9500: O. 
Nedi, 850: J. Geriba'di, 8500: Santiago 
Rivoire 18000. Total 138000, í 

Balancete 
DESPEZAS 
Improssão do mn. 23..... 158000 
Despezas com o n. 283... 1188000 
Carretos. ccccccoroo so. 118500 
EE devencatisacé .... 58000 
ENTRADAS 
Lista da n-dação. ...... 758400 
Diversas listas......... 708700 1468100 


DEFICIT. ..... 88400 


14985"0 
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